


posia as exigências do nosso
Partido, contidas nas reÍerídas
orientaçôes. Por outro larJo, essa
interpretação reÍlecte â atitude
oportunista de alguns que. não
se sentindo capazeç de se impo-
rem'pefo respeíto. capacÍdade e
competência. procurarÌr çncon-
trar nelas a base parâ camu-
f larem a suq incornpetâncra e
ausãncia de autorldade potítÌca, e
F âra recorrerêrn ao autoritarisrno
e a método.s puramênte adminis'
trativos e burocráticos de dlrec-
ção,

Ê certo também giiê tËrn he-
vido por parte de aigumas Cêlu-
las e Grupos Dìnarnizadores tÍrna
compreensâo errada sobre ç seu
papeí dentro da enìpresâ. Em
rnuítos casòs encontrârnos Secre
tários das Céluias e de Grupos
Dinamizadores qLre guerem subs-
tituir-se âo Director. e não per'
rnitem gue o Director tome guel '
quer decisâo sern serem consul-
tados. E" quando sâo consulta'
dos, tornam posiçÕes erradas.
Assìnr, sé unr trabalhador e lnois-
cipf inado" ladrão. bêbado, cotr-
rupto, faltoso. e o Dtrector quer
apl icar- lhe uma puniÇâo que pode
ser mesmo a expulsão- a CéÌula
rnuitas veues opÕe-se. OpÕe'se
Cizendo que a punição é severa
demais, que s Director não corn'
preende os problemas dos tre'
baïhadores, que deve dar-se ou'
ïrâ. *opcrtunldade.'  ao trabalha-
dor corrupto etc.

Esta st i tude ret ira, di lui ,  en'
Íraquece a arttoridade do Dìrec-
tor, e cría urn cl ima de anarguia
e de verdadeiro caos na em-
presa"

lsto asontêce porque alguns
rnembros do Partido não -assu'
miram o seu papel, que deve ser
o de defensores da Linha Pofí '
tica do Partído, e não defenso-
res da ind isc ip l ina,  dc roubo,  da
corrupção.

lr,Ías quai é o caminho correcto
para'resolr:er o problema da ar.
trcuiação entre as várias estrt t tu'
ras da empresa?

O Carnarada Fresi.dente. no
*;eu discurso de .18 de Março,
?alou da necessidade de existên'
cia de coesão. unidade e coorde-
naÇâo entre â-e estruturas.

A Çélula do' Partrdo ÕtÌ Gru;
po Dinamizador representam, nâ
l:ase. o nCIss,Õ Partido *, cornÕ

tal,  tèm um papel de orientaÇãa
e contrôle polí t icos. $ão eles que
divulgam a l inha do Part ido. par-
t iciparn oom a administração na
planiÍicação e contrôle das tare-
fas definidas para o local de tra-
baÍho e contr ibuem decisiva-
mente para â$segurar o cumpri-
mento do Plano de Produção.

Contudo. o Director è, sm úf-
tima instância. o responsável
peía empresa. É ele quem res-
ponde pefo cumprimento ou não
do Plano. Portanto, é tambern em
últ ima instância quem decide"
quem tem autorídade para punir
os indiscípl inados, faftosos ê ne-
gl igentes.

Todavia. nestas tareÍas ele não
age sozinho. ele não pode dír i-
cl ir  a empresa sozinho. No exer-
cícìo das suas Íunções". o êxito
das tareÍas quâ fhe cabern como
responsável máximo depende em
larga escala do apoio que fhe
dão as outras estruturas, princl'
palmente a Célula do Part ido ou
Grupo Dinamizador ,  ê  os ËPUP.
A CéluÍa do Par t ido ou Grupo
Dinamizador  e cs üPUP desem-
penham um papel Íundamentaf
na criação de condiçÕe$ concre-
tas para o cumprirnento c{o plano.
São estas estruturas que, actuan'
do no seio dos trabalhadores, o$
mobÌl izam e motivam pará urn
maior  engaiamento na produÇão.

A este respeito o Camarada
Presiden?e dís.se gue. I tareïa
central da Dlrecção. das outras
estruturag e de todos os lrabalha-
dores é garantir que sefa cum-
prÍdo o Plano de Produção da
empresa. t ..) Todos devem em-
penhar-se ern criar condlções
para o cuÍÌrprimento das meias,
pols a bátatha económÍca é o
nosso combale prlnclpaf. Ê Pre'
cleo acabarnros coÍ?r os conÍlltos
+ a conÍusão de tareíag entre I
direcção e as outras cslruturas
da empresa, Cada esirutuÍa tem
I sua tareía definlda. tem a sue
óree de actuação" O poder tem
de estar concentrado, não podc
ser dividido "

Ao utilizer o exêrnplo do mar'
lelo, como simbolc da çoÊcentra-
ção do poder, o Camarada Presi '
dente caracterí?ava asstm a natlt'
reza do nosso rroder Üom eferto.
o martelo senl o cabo não pode
enterrar c prego na madeira. não
pode  despeCaÇâr .â  r ' l cha  r i i a .

P.r conseguinte, a Íorça oo *"1]
teio está int in'rarnente l igada ao
cabo. Sobre este aspecto o Ca-
marada Presidente Saniora l"'la-
chel disse que *o Foder ó pro-
porcional ao eomprimento dç
Çâbon. Quer isto dizer que. para

I a ci irecçãc apl!car corÌr +f icácia
I  a  força.  tem qLrÊ possui r  t rm üãbo

adequado, l.Jin pequenCI q;abo
exiqe muita força, desperdica
anergias e tem pouco resultado.
,.O nosso poder ó constlluldo
pela democraÍlzação dos méto-
dos de trabalho e pela colectivÍ-
zação da direcção *, diz ainda
o Camarada Fresidente.

O que é'que isto quer dlzer o
c{uais as Ì-ênïagens resultantes
da sua prática?

Quer isto dker quê, quento
melhor  a d i recção souber  e la-
borar uma decisão com a ampla
oart icipaÇão daqueles que a vão
execuÌar. uma decisão enrigu*
crda pelas çontr ibulçôes daque-
les qLie nâ prática a realizarn,
rnelhor â decisão ê assumida,
melhor ã executada.

Por outro fado, neste procêsso,
a direcção ganha a conÍiança dos
quadros e dos tranalhadores em
geral.  o que_ permite t lrna con-
f ianÇa total nume decisáo da dÍ-
recção. rï ìesmo quando nâo pre-
parada através de ilm processc
de dÍscussão.  Permrte a inda que
as pessoa$ seiam Çapazes de
cornDreender e ass'"irntr essa cle-
cisão porqrre, estando habitua-
das a racíoclnar e anal isar sn"Ì
coniunto os problemas. Ídenti f i -
cam'se com ãs decÍsÕes da diree-
Çâo e ganharn conf ìança nela.
Por issç. esta prática per.mite uma
real {:oncenïraçã'o co poder na
cabeÇa do ntartefo

Ëm resumo, e ÍìeÕessárìa urna
coordenação e conjugação de
esforços por parte das diversas
estruturas. Só assim se evïtanr
confusôes e confl i tos. A conÍusão
e os conÍf i tos sa aprr:veiïam âü
inimigo, desviam a atenção da
tarefa central.  que é o aumento
cfa produÇão e de produtividade.

CADÂ ESTHUTURA TEII Â SUÂ
ÏAREFA E O SEU CAIIPO DE
ACTUÂÇÃO BEM DEFf NIDO$.

.cRrEMos f iELACôËS SÃS Ê"
HARMONIOSES EHTRE TODAS
ÂS ESTRUTURAS HÂS NOSSÁS

Ë.MpRFSÃS,
t
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o Nosso
BOLETNÂ DA

'e

CETULA

Este é o primeiro número do nBoletlm
dcr Gélulcr, psfliccrçõo do Partido FREIIMO
eepeciÍíccrmente dirigidc àË Células do
PartÍdo.

"O Boleïim da Célulcr" tem por obiec-
üvb servÍr de instrtunento de apoio Gro
trobcrlho dcrs Célulm e dos Grupos Dins-
mizadores. No eumprimenüo d,ro suqs tarp
Ías, crs Células do Pcrrtido e os Grupoe
Dinamizadores enÍrentcnn diÍiculdades clue,
rnuitcrs vezeËn por nõo encontrsrem soluçËo
flmpedem o desenvolvimenlo do seu trcr-
bciho.

Ê, missão deste BoletÍm dar resposto
{r essê tipo de preocupcrções, 'O conteúdo
do Eoletim estú orientcrdo de Íorma tr qrrc
seicr" o m<rÍs possível, um veículo de dlrul-
gaçõo de experiências vivldas co nível dcr
buse e de trcnrsmlssão de orlentações 6
directivas dcns estnrhrrqs centrais do Pcrtido.

O EoletÍrn dc Céluta reeolher& e dIvul-
grcrá, regulcrmentë, experlênelas de estru-
turas de base do Pcrtido noe loecb de trcr-
balho e 4e residêneicl Pretendemos promo-
\rer o intercômbio de experiêneiqs entre
sectores e locais diÍerenles por lorma c gus
se coürheecrrn crs diÍiculdcrdes e oË êxttos
cïecnçcrdos ncrs divercus Írentes de corn
bate em todo o Pcrís. O Bolettm teró umo
seeçõo espeeielmente dediccrdc. cto cselc-
reeirnento de dúvidc e çrertõeg eoloeadas
pelas Células ou pelos rnembroc do Pcntldo

indivtdualmente. ,lÍB Ciétulcrs do Pcnüdo o
oa Gnrpos Dinannizcrdoras têm, csgim, utn
pcpel ccttvo ncr elaboraçõo deele Boletirn,
envisndo ccrtqs eÌn Gfue coloqtrem quêú"
tões ltgadss cro trqbcrlho político o oÍÇfü-
nizgtivo.

Nessa eecçõo de correspondêncls coffir
cÍs Cjélulor nõo pretendemos apêncs dcn
soluçõo cr çrestõe* loccris e pcrticulcr-ea
Msis do que flsso, pretendemos difundir er
linhcr políticcr e tdeológicct do nosso Pcrr-
lido, nc bose dc qucrl se enconhará cÍ
soluçõo de problemtrË concretos.

O Boletim dedicsrú pcnticulqr tmpor-
tôneia è divulgcrçËo de temcs de estudo
çIue poderõo vetlcr temtrs ncreioncris ou
internaeloncis, EIe geró urn rneio de trcnrr,
mlssõo de orlentcrções dtrs estruturcË supG-
rlores do Pcntido põra o trqbolho dse
Célulcs,

O oBoleüm dcr Cólulcr niio subetttuÍ cr
nVoz da Revoluç&or. Ãmboa Eõo órgõos
oÍicicis do PcrrtÍdo, rncs diÍerern no csrr'
teúdo ê ncr periodicidcde. Ençrcrnüo cÍuc
o Eoletirn do Célula 8e desfina c cçoicrr
o lrabcrlho diório dcrs Célulcrs" c *Voz dcr
Revotuçõo' trs* por Íunçüo prcceder è cnó-
llse das çrestões maís profundcs da vÍda
do nosso Pcntldo e de çrestões gcrols relq-
eloncdcrs corn o processo revolueíonfuo
no nosso País e no Mundo.

No ôrnbito do desenvolvlmcnto do ïrobclho'Ideológlco, s 7.' Sessõo do Courité
Gentrcl do Pcrrtido FREIIMO, reuntdo de 17 cr lg de lulho de 1980, de entre multqs
deelsões àprovcrdos, cÍproyou tcnnbém a ds cricçõo de uÌn Boletim mensal, pcrc
crpolo, odentcrçõo e dinamÍzaçõo dcrg Cólulas do Pcntido e Grupoe Dincmrtzcrdors noc
locuÍs de trcbalho, e de residêneia.

Este Éolefim é. poie, cr rnaüeristlztrção des,sa reroluçõo.
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Entrevisfs
PETROMOC

z\ Ilxpcr"iónci;r ela Célula clo P;rrrielo
sco decorridCIË cerccr de dois clno6 crpós o tinsl ds Gcrm-

ponhcr Nscionql de Estruhrrcçõo do fartido duronte s qucrl,
e num processo democrútico ë populcr, dezentrs dp milhqr
de trabcrlhcrdores exemplares Íorcrm aceites pcrrcr integrarem
Grs Célulss do Pcntido, presença orgcrnizadcr do partido no
geio dos mctsscrs.

Ã cricrçao das Célutqs durante a reÍerido csmpcnha toi
orientsdc, em primeiro lugcrrr pcrct se eÍeetuqr cro nivet dqs
grcrndes unidades económiccs. É assitn gue, de entre cs
qrandes emprescs existentes no País, Íoi cricrds tr Céluls d,o
Pcrtido da PETROMOC EE, de cuia ccüvidqde vamos Íqlar
neste trqbslho. Poróm, cgntes de nos reÍerir concretamente ao
trsbcrlho por els recrlizcrdo desde c sus cricçõo, vcÍmos dcr cr
eonhecer, em pouccs pcrlcrvros, o qlue é a pHIRoMOc e o gue
els Íaz-

A Fetróleos de $,4oçarnbique ËÊ i lco dinâ.mrco e consequente.
PETRo$'4oc -- constltui uma Cçrn efeito, de entre os várlos

clas conqulsias do Povô Moçan'r- trabalhos gua a Célula do part ido
bicanc, Esta enìpresa dedlca-se â cla PETROílCC real izou, destaca.
transfcrr:raçãc e relinarla do pe- -se o da rnclbilização para candi.
trÓleo brutc (ou petrôleo em datos a menrbros do part lcJo de
rama) ern gasoi ina, benzina; gsso- trabalhadores qus ao longo dc
leo e tados os outros derivados, processo da prcdr,rção se tam reve"
ccmo o gás industr ie l  e  o dcmês- lando e ganhando p conf iança dos
tico, e alcatrão. Fia foi ci . iacla enr outros pelo seu exernplo" cons-'1977 no âmb,iio do cunlpi.iruien:o

ciência poií t ica, dedicaçâo, poÍ se-
rem discipl inados e exigirenr ct!s-
cipl ina. Ë assim que, nos f ins do
ano passado, a Célr l la do Partrüo
desencadeia uma campanha coín
r,'ista a angariar candidaturas para
membros do Part ido.:Desïa canìpa-
nha resultou a inscrição Ce rnur.
tos elementos e a sua posterru'Í
aceitaÇão, apos uma cuidada ane'
lise da.s candidaturas eíÌtâo apre,
sentadas

Saliente-se que, de entrs os can-
didatos, constam. elementos liga-
dos ao aparelho administrativo cra
e!"npresa. Sobre o curso do pro-
cesso. o secretário da Célula diss*
.nos: * Após a oflcialização cla C&
lula Íol desenvolvldo um trabalho
politlco que visava o aumento do
número de membros da nossa Cé-
lula. Na mobilização dos luluros
membros Íoram os camaradas da
Célula que no contacto pessoaÍ
corn os seus colegas de trabalho
vlam quals erah os lrabalhadores
exemplareso aqueles que reúnem
condlções para sereín membros do
Partido, Contactavam.nos então e
mobilizavam"nos no sentido da se
candidatarem e, coÍno resposta,
tlvemos multas dezenas, de can-
didaturas, as quais lorarn acelteg
na sua quase totalldade.

., .QUÁIS OS RESULTADOS
ALCANçADOS...

0 entusiasrno que entâo nasceu
durante a estruturaÇão dc Partico
foi-se transformando quaÍitativa-

das Directi 'yas Económicas e So"
clais tracadas p,elo ! i l  Congresso
da FREL! Iv{O.  A PEïHOiIOC surçe
do intervencionamento e fusãcr, no
1. '  de fr. , laio de 1977. das empresas
SONAREP E SCÍ'üAP, ciuas niuit !-
nac;c'nais gue Se cJeCicavanr eo
trai:al i lo a c,:- is já ncs referimos.
Emprega" sc na provínc ia do
l 'daputo. cerca de míl trabalnads"
res"

o euE Fot A ESTRUTURAÇÀO
DO PÀRTIDO NA PËTROMOC

A estruturaÇãc do Part ido nesïa
empresa fcí um rnon':rnto aitc da
!uta pol i t ica, em ciue os traba-
lhedores scuberarn Cesmascarar
aqucies qi ls pretcndiam inf i l trar-
-se no Part i ,Jo. Detcctados e neu-
t rs l lzaüog üs e lenrenics nega' i i t 'cs ,
estal.arn crìadi:s as ccnciicões para
a real ização de unr trabalho pclí-

<tOg Trabelhadorcc tôm respondido poritiveüentei) Seçre?ariado da Celula do Partido
da Pefrornod, duranfo e ert?rcylsÊe com o crBCD
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mente e tornou-se numa torça
consclente no seio dos trabalha-
dores" O seu engajamento no pro"
cesso da produção tez com que
durante a Frimeira Reunlão Na-
cional de Pianificação a empresa
Íosse dist inguida com um diploma,
ern hornenagem ao empenhamento
dos $eus trabalhaclo,res no cuú-
pr imento ds Plano. .

Mas como é que a Célula mcioi"
liza os tfaoalhadores parâ o au-
mento da produção e da produtivi-
dade? Esta toi a primeira pergunta
que fançámos aos camaradas da
Célula do Partido da PETROMOC,
durante a entrevista que concede'ram 

ao *BCo. Sobre este assunto.
o secretârÍo daquela ernpresa afir-
mou:

* O trabalho da Célula da PE"
TROMOC tem vlsado a divulgação
da tinha polítlca do Partido FRE.
LfMO 'com vista à elevação da
consclência politica dos trabalha.
dores. Essa elevação da consclên
cla vlsa preclsamente garantir o
aumenlo ds produção e da produ-
llvldade. A moblllzação dos traba-
lhadores é consegulda através das
nogsas reunlões. através de se*
sões de esludo polÍtico que Íegu.
larmente reallzamos com os tra'
balhadores, atravês da rnoblllza-
ção dlriglda quando necessárfa, e
atravês do exemplo dos prôprlos
membros do Partldo"

Quando se trala de probleÍnae
de produção" os trabalhadores têm
respondiclo positivamente à mobi"
llzação Hão queremos com lsto
dlzer gue não hala excepções" Um
ou outro trabalhador levanta difl-
culdades. procura pôr à Írente dos
problemas comuns e colectivos os
gêu$ problemas pessoaisn mas.. r&'
gra geral, os trabalhadores têm
cumprido positivamente * disse o
secreiârio ca Cêlula do Fartido cla
PETnOMOC, para mars adiante
acrescentar que. apesar das difi-
culdades que a empresa entrenta
n(, que respelta aos transpoi"te$,
os nossos trabalhadores em regra
chegam e horas. os que ínoranr
relativamente perto vêm a pè" Por
isso não registamos grandes qu*
bras quanto ao cumprimenlo do
horárlo de entracÍa" Quanto âque
les trabalhadores que sê atrasam
por noÌïna, utlllzamos o slstema
de contrôle na porta de entrada,

São portanto oe guardas quem tem
a tareÍa de exercer o contrôle.
Então eles Íazem uma lníormação
e canallzam.na pafa as estruturas
administratlvas.

AS RELAçÕES COm A D|REC"
çÃo, GoNTRôLE E ABT|CU|-A-
çÃo coM As oDM

Quais as relações entre a Cê-
lula do Partido e a Direcção da
empresa? Esta a pergunta que fize-
mos. A este respeito, o camarada
secretário começou por dizer que
as nossas relações são boas. To
davia, têm surgldo diÍiculdades,
mag essas dlÍlculdades não são to-
madas como malérla para uma
ruptura entre a Gélula c a Dlrec-

dos todos'os problemas de inte'
resse da ernpresa e dos trabalha-
dores em geral

Sobre o contrôle e arttculação
com as Organizações Democráti-
cas de Massas, o caÍnarada secre.
tário af irmoü que a Célula controla
as 

'ODM 
através dos seus mem-

bros" Sãe eles que garantem a
lìgação entre estas e a Célula do
Partido e respondem pelo traba-
lho das ODM perante a Cêlula.

'  Por outro lado, e no âmbtto do
contrôle e direccão das CDI'rï, a
Cêlula real iza reuniÕes mensais
com os secretariados das organi-
zaçÕes ali existentes, onde são
debatidos em pormenor todos os
problernas que se fazern sentir no
seio de cada unra das ODM.

Agpccro dc smo

ção. Ambas as parles têm sabldo
interpretal correctamente a natu-
?eza e as possívels conseguênclas
que poderlam clelas resultar. Por
lsso, em conluntoo têm-se esfor"
çado por resolvê-las da mglhor ma-
nelra possivel, A Célula lem Intor-
mado a Direcção sobre todas as'
questões que detecta no exerciclo
de tareÍas da sua competência" da
mesma maneira que a Direcção
nos dá a conhecer todas as quêe
lões refacionadag com os trab*
lhadores, bem como com a e!n-
presa em sl. Hâ uma boa articula-
ção, Temos por isso boas relaçÕes^
O mecanismo gue permitiu a con'
sclidaÇão ctessas relaçÕes, cotno
drsse o secretário da PETROMOC,
são as reuniÕes de trabalho que
rnensalmente a Célula realiza com
a Direcção, nas quais são discuti-

ds ltmDets lavadg a cebo oclos rrabathadorcr da Pstromoc

Como pudemos constatar, esta
eÍiciêncla so ê possivel porque a
Célula do Part ido da PEïF0MOC
estâ organizada.

Dispõe de um plano e de uÍn
programa de trabalho que é actua-
fizado trimestralrnente, o que lha
perrnite a par ê passo dar respos-
tas concretas às questôes que o
processo vai levantando. E como
é que se poe .em pratica essË
plano? - A Célula realiza duas
reuniÕes gerafs por mês, h8 pri-
meira e na terceira quinta-lelra de
cada mês. Na prlmelra qulnta-
"feira reallza também a reunião
com todos o9 secretarlados das
ODM e, na segunda quinta-feira,
terir a reunlão dos secreiarfados
da Cêlula e das ODM, eorn a Dlree-
ção. Na terceira quin?a-teira lemos
a reunião geral de trabalhadores,

)'

iornede
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na qual participam toda$ as ê8tÍu:
luras" e obrlgaloÍlamente lodas
clas e€ pronunelam dê acoÍdo coÍn
o seu plano especlfico de trabalho
* disse-nos 0 secretário da Çe-
lula do Partido da PETROMOC.

O PAPEL DOS MEIUTBROS
DO PARTIDO
NA CÉLULA DA PETROMOC

No respeitante a este assunto, o
secretariado daquela ernpresa deu-
-nos a conhecer que a todos os
rnembros estão distribuÍdas tare-
fas concretas. Como disse o se-
cretário da Cólula, eÍes têm por
missão garantir a difusão da linha
polít ica do Partido FRELIMO no
seio dos trabalhadores. Para isso,
a enìpresa está organizada em
ncve centros para estudo político,
o qual é ministrado pelos rnem-
bros do Partido.

Quisernos saber oê temas dis-
cutidos durante essas sessões de
estudo e, sobre o assunto, g secre-
tariú disse:

- Durante as eessões debruça-
mo-no3 eobrG o estudo dos do-
eumcnloe do Partfdo, lsto após a
Célula os ter cufdadosamente estu-
dado go nÍvel das guas reuntões
gêrlfs. Temos lambém tldo a

preocupação de farermos incidlr
as dlçcussõcg sobre â realldade
da nogsa emprêsa" FÍremo'lo com
,sucesso duranle o esludo dE dl*
curso do Camarada Presldente na
Saúde, na Sogere e na Protal, e
estamos a fazê-lo também com o
dlscurso proferldo no dla 18 de
Março, É asslm que nôs reallzs-
mos o estudo polÍtlco com os lra-
balhadoreg. E porgue a nossa-em*
presa trabalha em regime de tur-
nos e os trabalhadores abrangldos
pelos turnos não podem parllclpar
nas sessõec ordlnárlas de esludo
polítlco, às quartas-Íelras realiza-
rnos o estudo com esses trabalha'
doreg. Heslas sessões, não só pre
cedemos ao estudo polítlco, cotno
também debatemoe eertos proble-
mag relaclonados com o Íunclona-
mento dos lurnos.

Ainda sobre a afectação dos
mernbros do Partido em tarefas
concretas, o camàrada secretárib
disse que a Célula organizou gru.
pos de trabalho que levam a cabo
tarefas concretas, tais como a
aquisição e distribuição da "Voz
da Revolução", escuta e divulga'
çãc dos temas do programa radio"
fonlco "Voz da FFìEL|klo", mobi.
fização dos tÉabalhadores para a
doação de sangue, elaboração do
Jorna! do Povo, organizar e con-

{rCIlar 0 estudo polítiCo dos tra-
halha.dores. Na fua maioría *.
afectaçilo clestes caínaradas e a
curtr p{&zo, tsto ê, a sua rnte*
graçâo nurn dos vánios grupos è
rotativa. Gontudo, como ctlsse
mais adiante o carnarada secretá-
rio, há tarefas qilÊ são distribuí-
clas a certos camaradas, e cula
duração vai para além de doze
meses. Ë o caso da alfabetização
e educação de ad'ultos. - Na die*
lrlbuição . destas tarefas tem-se
sempre em conte a experlência e
e capacldade quo esses carnara-
das têm em desenvolvê-las - afir-
mou o camarada secretárls da
Célula"

A OFENSIVA POLÍTICA
E ORGANIZÂCIONAL
E A PRODUçÃO NA PETROffiCC

Cutra .questão gue colbcâmos
aos camaradas da PETROMOG
está relacionada com o trabalho
que planearam ou real izam corn
v l s t a a c o n t i n u a r a o f e n s i v a
na sua unidade de produção. A
este respeito, o secretário come-
çou por dizer que a ofensiva pro-
vocou efeitos altamente positivos
no seio dos trabalhadores. O dina.
nnismo que imprimiu nos trabatha-
dores perrnitiu que, neste primeiro
demestre, a empresa se enoon.
trasse avançada em relação ao
plano em vários milhares de tone-
ladas métricas de '.Crucie'" elabo-
rada"

Faralelamente a esta vitória, do
processo de Emulação SociaÍ ista
ali desencadeado resultou gue ds
zasseis trabalhadores fossem pre
miados com uma viaçtem e estada
nas provÍncias de Sofala e Zam-
bézia, por um período de uma se*
mana.

Por outro lado, durante as horas
,.{mortas),n os trabalhadores dedr-
cam-se a arrumar e embelezar a
empresa, enguanto outros sacham
o capim que circunda as insiala-
ções daqirela unidade de produ".
ção.

Durante a deslocaçâo que efec-
tuárnos àquela fábricn corn e
objectivo de fazermos esta entre-
vista, pudemos constatar o asseio
e al inho que testemunham o es-
forço e o trabalho positivo desen-
votvido peia Céluta e pelos traba-
lhadores da PETROMOC.

üda Petroraoc procedendo á rnanutanção das máquinarTrabilÍrrdores

I
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terna de estudo

Hoio não *c cnsim r oxplorrcão

I r lo dia ?-4 de Julho de 1980
ce lebránros  o  5 . "  An iversár io  c ias
Nac iona l izaçoes .  Fo i  no  d ia  24  de
Ju lho  de  1975 q l te  o  nosso Pre-
s idente  anunc iou  a  recuperaçãc
da te r ra  pe lo  Povo,  a  nâc iona l tza '
çâc  das  esço las  pr ivadas  e  o  f im
do sistema rdo*c expi icadores,  â
naçona l ização dos  hospt ta is  e  das
c i ín icas  pr rvadas .  a  abo l i ção  da
nred ic ina  cap i ïa l i s ta ,  o  Í tm do exer '
c íc io  p r ivado da  ac l r ,ocac ia  e  da
cornerc ia l i zação da  jus t tca ,  e  a
l íquídação do con' :érc io ç ia rnorïe
pe las  agênc ias  ï t rnera i " ias .

No prc. 'sseguirnenr,o c lesia polr '
t i ca  de  de Íesa dos  in ie resses  do
Povo pe lo  i :RËL iMO.  no  d ia  3  de
Ferrçreiro de 197S icram naciona-
i ìeadas  as  casas  e  os  préd ios  ce
rendinrento.

mer l i r* a rgconí?rucã* n*cicnl l  c * ecnrtruçi ia de unr: vids Selir  prrr todoa

POROUE É OUE AS NÂCIONALI'
ZACÕES FONAM IMPORTÂNTES?

As Nacionai izaÇoes foram tmPor"
tanìes porque perrn i t i ram reÍorçar
o nosso poder  e meihorar  mut to
a vìda f le Povo. Elas alargarai-n a
todc o Pais  as grandes conquis-
tas que, nas zonas lrbertadas dr"r-
rante a Luta de Libertação Nacio-
nal ,  já  t inham conreçaCo a t rans-
fo rmar  a  v i ca .

Nas zonas l ibertadas a terra
era de todos e não so de a lguns,
i :avia escoias e postos de saude
para servir a população gratuita-
nrente,  n inguém f icava sem casâ
por  não ter  d inhei ro para pagaÍ  o
a!r iguer ,  e  0s problomas que sur '

giam eram resolvidss pelo própriir
Povo organizado. Nesta nova vida
se cCImeçoü â Íoriar o Homern
Notro.

Corn as nacional izaÇoes deu-se
0 pr. inreiro passo para que todo
o Povo MoÇambicano pudesse be'
neficiar destas conquistas e expe-
r iênc ias das zonas i iber tadas.

Como iremos ver, rsso foi feito
fazendo passar pâÍa o contrôle
do nosso Fstado de operários Ê
caínpone$es os sectores onde &
exploração era mais Íorte.

QUAL ERA A SITUçÃO ì
DA TERHA MOÇAMBICÂT{A?

As terras rìcas e tértçis estavam
tçdas nês nrãos do* eolonos. 0

)?
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Hoie quaiquer moçàmbiçano * 
ffi;ï*ffittr*s 

cuidsdoa médicoa quo rl Poir.

nosso Povo foi expulso dessas ter- Quem controta a terra controla
ras e só podia ocupar e cult ivar todas as r iquezas. É da terra que
as terras nrais pobres. E mesmo vem a nossa comida, o material
dessas podia sempre ser expulso com que construimos as nossas
$e os colonos precisassem delas casas, o algodão com que Íaze-
para qualquer Í im. mos a nossa roupa.

abrimos camlnho para podermos
corneça[ a planificar o nosso de-
senvolvimento.

As afdeias comunais, as empre-
sas, agrÍcolas estatais, as coope
rativas de produção agrÍcola so
são possÍveis porque a terra pêr.
tence ao Povo. E podemos dizer
o mesmo quanto aos grandes pro
jectos económicos, como os pra-
jectos de desenvolvlmento acele-
rado dos vales do Limpopo e h-
comáti, o Programa de Desenvol-
vimento Agrário da Angónia, a ex-
tracção de carvão de Moatize pela
CARBOMOC, etc.

Através destes projectos nos
conseguimos resolver muitos pro-
blemas do abastecimento que hoie
enfrentamos.

QUAL ERA A SITUAçÃO
DA SAÚDE NO NOSSO PAIS?

O sectoi da saúde era o êxetrÌ.
plo mals claro das inJustiças, dis.
criminação e exploração do sis.
tema colonial-fascista.

A maneira corno estava organi-
zado o sector da saúde rnostrava
bem que só poderia ter esperança
de ser tratado nas suas doenças
quem tivesse muito dinheiro. M&
dicos, tratamentos, medlcamentos,
hospital e casâs de saúde custa-
vam um preço que transformava
numa enorme desgraça a mais
simples doença de uma pessoa
de famíl ia pobre.

Para poderem tratar dc seu
doente as famílias tinharn que gas-
tar as poucas reservas, de dinhei-
ro, que âs vezes tinham .demorado
anos a juntar, ou tinham mesmo
que pedir dinheiro emprestado Í i-
cando depois muito tempo a pagar
o empróstimo. Se não conseguiam
arranjar dinheiro, eram obrigadas
a assistir ao sofrimento do seu
familiar, desesperadas por não CI
poderem ajudar.

E isto acontecia se vivessern nas
cidades, onde se concentravam
todas as possibilidades de reccr-
rer aos serviços de saúde. No
campo, as pessoas nâo possuiam
pratlcamente n e n h u T socorro
quando adoeciam. Mi lhares de
pessoas morriarn anualmente por-
que não havia cuidados médlcos
na zona onde viviam. E nlo havia
porque os hospitais, os serviços
médicos e enfermeiros estavam
concentrados nas cidades onde t i-

Basta dizer que, na Íase f inal do
colonia l ismo por tuguês,  os mi lhões
de carnponeses moçambicanos
cult ivavam para si apenas a quar-
ta parte de toda a terra cult ivada.
E era a parte mais pobre, que
quase não produzia nada.

As grandes companhias agrá'
r las co ionia is ,  como a Boror ,  a
I'cladal e a Sena Sugar Estates,
ei 'ann donas de cerca de metade
da terra cu l t ivada,  a mais Íér t i l ,  e
onde o nosso Povo trabalhava de-
baixo cle um regirne Ce'feroz explo-
raÇão.

Alem d!sso, eram só os colonos
quern beneficiava coÍÌì  as r iquezas
que ex is tem dsbalxo da terra,
como o carvão, as peCras semi'
-precíosas, etc"

É da terra que sai o carvão, o
ferro, a borracha, a madeira para
as nossas indústr ias.

Como seria possível deixar essas
armas tão Íortes nas mãos dos
colonos ou da burguesia interna?
Ccmo poderíamos Íazer avançar a
Revolução e construir una vida
nova e fel iz para todos,se deixás-
semps a terra nas mãos do nosso
in imìgo de c iasse?

É por isso que hoje comemora-
mos a decisão, de nacional iza( a
terra, anunciada pelo nosso Presi-
dente em 24 de Julho de 1975.

E quais foram os resultados ao
fim de cinco anos? O que Í izemos
nós com essa arma que arrancá-
mos ao inir i ' r igo?

Acabámos com a exploração
feita através da renda da terra e

D
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((
nham os ctientes rlcos para explo-
rar nos seLls consultórios e nas
suas casas de saúde.

Foi chorando o íirn deste negó-
cio que muitos destes explorado-
res da doença se Íoram embora,
depois de o nosso Governo ter
nacionalizado a saúde e proibido
a medicina privada. !

Mas hoje podemos ver e sentir
que esta decisão Íoi correcta e
defendeu os interesses proÍundos
do Povo, Hoje, que para irmos à
consults de gualquer bom especia-
lista pagarnos 7,5 meticais, em vez
dos mais de 500 escudos que tí-
nhamos que pagar antes, se qui-
séssemos ser tratados, percebe-
mos que a nossa vida melhorou.

Melhorou também no campo,
onde cada local idade possui, pelo
rn'enos, um enÍermeiro. Melhorou
através dos medicamentos e vaci-
nas gratuitos ou por uÍn, preço cal-
culado de acordo com as possibi-
lidades dos doentes. Melhorou
através da garantia de que pode-
rnos ser internados, e receber o
rnelhor tratamento que o hospital
possa dar, sem pagar um único
metical.

E, acima de tudo, acabâmos de-
finitivarnente corn a hurnilhação de
sermos tratados de Íorma dife-
rente conÍorme a cor da' nossa
pele. Esta conquista não tem
preço.

A MORTE
TAMBÉM ERA EXPLORADA?

Tambérn. Se, por Íalta de assis-
tência ou por a doença se( incurá-
vel, o doente morria, nova desgra-
ça caía sobre as famÍlias pobres.
Os preços dos funerais eram ele-
vadíssimos, impedindo muitas ve-
zes os Íamiliares de Íazerem o
Íuneral da Íorma correcta como
gostariam de honrar o Íalecido.

Hoje, o serviço funerário único,
a preços muito inÍeriores aos do
período colonial,  permit iu acabar
com o comércio da morte e com a
discríminação que existia entre os
hornens, mesmo depois da morte.

E HO EHSINO,
TAMBÉM HOUVE BE}IEFICÍOS?

Houve muitos beneÍícios.,Basta
lembrarmo-nos que o sistema do
ensino colonial estava preparado
apenas para dar urna boa educa-
ção aos Íilhos dos colonos e ppu-
cos descendentes da burguesia
interna. Para os filhos dos operâ-
rios e camponeses estava reser-.
vado o ensino das missões onde
aprendiam apenas o pouco que
era necessário para dar mais lu-
cros aos colonos que os iriarn
explorar-

Nas escolas das missões os alu-
nos aprendiam, desde miúdos, o

gue era a exploração, pois desda
cedo o seu trabalho era explorads
pelos professore$ e missionários"

Não nos podemos admirar, por-
tanto, que no Í im do colonial ismo
em cada ceÍn moçambicanos só
quatro ou cinco soubessem ler e
escrever. Ao nacionaiizar o ensino,
a FRELIMO virou mais essa arma
,contra o inimigo gue antes a em-
punhava.

Hoje nâo se ensina a explora-
ção mas sim a reconstrução Ra-
cional e a construção de uma vida
mais feliz para todos.

Hoje não se con'stroem escolas
só para ung poucos mas criam-se
condiçÕes para QUO, o mais de-
pressa possível, todas as criançac
possam Írequentar as escolas sem
pagar nada.

Em 1980 podemos dizer que o
número de escolas e alunos subiu
para mais do dobro, € da primeira
à sexta classe o ensino ê pratica-
mente gratuito.

Ern relação aos adultos, as cam-
panhas de alfabetização e educa-
ção de adultos têm levado o en-
sino, gratuitamente, a centenas de
milhar de homens g mulheres der
nosso povo:

POR QUE FOI BOM PARA O POVO
HACTOHALTZAR A JUST!çA?

A nacionalizaÇão da justiça, ou
rnelhor dito, a abolição da advo

l{cir o ncro tarr r.çúro{ a. aidda. da c!|tü . a rir. íar aa.al .|n rra ràta. .5c tiôlE Érar.Dç. rrnicr|. ò ri. a õatar
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Povo, coinÒ' 'rerdrnos faci lEnett le.
Antigarnente havla rnuttas lets e

todas olas eranì nruito cornplica-
das de entender. Ëssas lets eranr
Íeitas pelo governo çolonral para
oprimir e explorar.

Çada le i  co loniaf  era como umâ
corda que amarrava o nosso Povo.
E só os advogados e os juízes co-
loniais é que conheciam bem os
nós com que essas cordas nos
amafravam,

Desta Íorrna, se nos gueriamos
defender de algum abuso come-
tido contra nós ou deÍender os
nossos direitos em qualquer pro-
blerna, não éramos capazes de o
tazer sozinhos porgue as leis eram
muito cornpl icadas e t inhamos gue
contratar um advogado. Saía mais
caro pagar ao advogado do que
deixar que nos prejudicassem à
vontade.

üom este sistema, é bem claro
que, nos tr ibunais, não ganhava
quem tinha razâo. Ganhava ague-
le qu6 t inha mais d inhei ro para
contratar o melhor advogado.

Agora, nos tr ibunais populares,
as coisas sâo completamente dife-
rentes.,.Os !uízes são gente do
povo que pode compreender bem
os probfemas porquê também co-
nhecem esses problemas na suâ
vida diária. E os advogados que
apoiam nos julgannentos sãa ele-
mentos ao serviço do Povo para
os esclarecer sobre os seus direi-
tÕs e deveres e nãc os explorado-
res do nosbo dinheiro como eram
ântes. 

t
POR AUE FORAT$ NACIONALIZA.
DAS AS CASAS E OS PRÉDIOS
DË RETTDIMENTO?

Todos nós recordamos ainda
bem o problema das casas no pe-
ríodo colontal

As casas e os prédios de ci-
rnento, bonitos e com boas condí-
ções para viver, eram feitos ape-
nas para os colonos e alguns porj '
cos elernentos da burguesia in-
terna.

O resto do nosso Pot'o t inhe
que vir das casas de caniço para
trabalhar na cìdade de cimento
$€Ín nunca ter esperança de poder
ter unna 0âsâ boa. Os preço$ que

erêfir  nedidos pelo aluguer eranì
rrnpcssivets de pâgar pelos traba-
i lrad,:reç rnoçarnbrcanos explora-
dos Íeroementê nos seus locais de
trabalho.

Ë nìesrno quando conseguiam
dinheiro para pagar, eram multas
vezes impedidos por um racismc
humiíhante e estúpido.

Com a nacionalizaçâo das casas
e prédios de rendimento as coisasr
mudaram radicalmente.

Hoje o nosso Povo ocupou a ci'
dade de cimento e vive nas casas
ern que antes não t inha espe"
rança nenhurnâ de vir a rÍìorar

Acabou o racismo que dividia a
cidade em partes para brancos,
para pretos, para rnufatos, india"
nos ou chineses.

Acabou igualmente a exPlora '
çâo através das rendas altas. Hoje
a renda é por um preço justo, caf-
culado pelo tamanho da casa e
pelo ordanado do ocupante.

Desta forma todos têm oportu-
nidade de rnorar em casas conlo-
das e boni tas.

A nacional rzação das casas e
prédios, \ ,€io permit ir  tarnbém que
se comeÇassem a organizar os
moraclores numa vida melhor. atra-
vés dos bai r ros comunais.

O SENTIOO POPUT-AR
DAS NACTONALTZAÇÕES

' Tudo o gue estivemos a ver até
asora ncs provâ,  sem dúvidas,  que
a nossa .vida mudou muito, parâ
melhor, desde que forurn feitas as
nacionai izacoes,

$abemos q l re â maror ia  dos sa-
lár ios subru desde essa a l tura,  mas
vamos pensâr rnesmo no caso de
alguérn que ganhe hoje o mesmô
que ganhava ern 1975.

Essa pessoa, hoje, qua'se não
gasta nenhum dinhei ro para edu-
car os seus f i lhos, pagâ Llma rerh.
da de casa barata, não tern que
luntar dinheiro com rnedo de uma
doença ou de um problema qual -
quer  que tenha que ser  ju lgado no
i r ibuna l .

ã. c{aro que o nìg$mo ordenado
dessa pes-$oa hoje vale rnais, por-
gue lhe permi te conìprar  mais co-
mida e rCILlpã e outrag coisas que
antes não podia por  ca l rsa das
qrandes despt*se.s qi- le t ì i rha.

EIITÃO JA RE$OLVEHIOS
TODOS OS PROFLËT*IAS?

Não. ,As dificukiades â vencer
ainda são muitas ê a nossa Íalta
de experiência nestes novos cami-
nhos levou-nos a cometer aiguns
erros.

A acçâo de sabotagem do ini-
migo interno e externo tern tam-
bém dificultado muíto a nossÊ
acção.

Nas escolas e hospitais não es-
tamos ainda suficienternente or-
ganizados para servir convenien-
temente o Povo. E ainda não con-
seguimos que haja hospitais e es-
colas em todos o$ pontos ôm quÊ
são necessários e com o pessoal
e equipamento prôprio para um
bom serviÇo.

Ainda não t irámos da terra na-
c ional izada mui to dagui forque e la
nos pode dar. Estamos so a dar.
os primeiros passos de um degen-
vofvimento agrícola que trarâ s
fartura de comida e outros produ-
tos para o nosso Povo.

Mal  comecamos a inda a explo-
rar as nossas minas, e em grande
parte do Pais desconhecemos
ainda que r iquezas existenr no sub-
solo.

Estamos numa Íase in ic ia l  da
cr iação dos t r ibunais  populsres e
arnda se reç is tam aigurnas dì f icu l -
dades no seu funcionamenio.

$urgiram grandes problerlra.-q ná
ut i l ização das casas e prédios na-
cional izados, corno Íoi constatado
ao longo da ofensiva.  e podemos
ver faci lmente que as casâs e pre-
d ios que ex is tem não chegam e é
prec iso constru i r ,  mui tos nra is .

Em resuíïrr.  mir i to Ja foi feito
para deÍender, consolrr lar e valori-
zar as nacrcnalrzaçÕes. f tvlas ainda
há mui to mais para Íazer .

Ë ao nosso Povo. as largas mas-
sas operârras e camponesas, mabi-
f izadas, 'organizacias e enquadra-
das pelas estruturas do Part ido
qus cabe a tarefa de defender,
consol idar  e va lor izar  as naciona-
l izações.

Somos toclos responsáveis psr
essa tarefa, perante a memória
dos oue lutaranr e nlorrerarÌJ Dara
nos f ibertar e perante os nc$süs
fi i tros cujo futuro estanìos a cens-
t ru i r  no caminho do progresscl  è
da just iÇa socia l .

ü
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Após c proclcruraçõo da lndependênclcr do Ztmbabwc,

c Ncrrníbicr pcssou cr constituir cr principal zoncs de comÍronlo

eom a domíncrçõo itegql e rtrs'lstc ncr ÁÍriccr Ã'uehcrl O desen"
votvimento dcr lutcr conbcr cr ocupqçõo ilegal gul.cdrlccrncr di+
gidcÍ petcr vcngucrdc do Povo lqnrilri6 - c SWAPO - üssume

umcl importôncicr decisivcr ntr correlcrçõo de forçcs nestc regi&o

do nosso continenle. Ã sÍtuaçõo dc Ncrníbicr deve tsr do

eorúecimento dos membros do Parddo. Com cr prúllecçõo

deete texlo pretendemos dqr a conhecer alguns dqdos quê

csntribucrsn pqrq cr compreensõo dcr tlistórlc dc fiqmíbicr e
dc lutcr do seu Povo contrcr cr ocupqçõo estrcrngelrcr"

Até metade do século XIX o ter-
r l tór io que é hoje a Namíbia (ante
niormente chamava-se Sudoeste
Africano) ainda não t inha sido
alvo da colonlzação europeia. A
ocupação efectiva do território
por Íarrneircs afrikaners (boers)
ücorreu entre 1830 e 1860.

A Conferência cie Berlim, reali-
zada em 1884, conceCeu ao Su-
dceste AÍricano o esratuto de coló-
nia da Alemanha.

Na I Guerra Mundial a Alema-
rrha foi derrotada e forças sul-afri-
canas ocuparam, em nome da Grã-
-Bretanha, o território namíbio. A
Grã-Bretanha mostrara-se mesmo
antes da Conferêncla de Berlim
Énteressada no porto de Wàivis-Bay
(ver mapa ariexo), que é um dos
rnaiores portos da costa ocidental
qio continente africano.

Terminada a Guerra Mundial o
teri' itório Íicou sob o'mandato da
Sociedade des NaçÕes ique mais
tarde se transÍormou na Organi-
-zação das F{açoes Unidas) qils
atr ibuiu a administração do terr i-
tório â Aïr ica do Sul"

Fm 1S4?.  após a l l  Guerra Mun-
dial,  a Âfr ica do Sul maniÍesta âs
Flações Unidas a sua intenção de
áinexeÌr o territôrio namíbio ao seu.
Â OÍrlU negâ CI seu apoio a ssta
pretensãc. Âpós ter tentndo, Cr:-

rante anos sucessivos, retirar a
Edministração sul-aÍricana da Na-
míbia, a Organização das Nações
Unidas decidiu Íormalmente, sm
1968, declarar como ilegal a
ocupação dàquele terrltório pela
€epública da ÁÍr ica do Sul.

RESISTÊilCIA POPULAR
A OCUPAÇÃO COLOT{IAL

No início a resistência do povo
namíbio contra a ocupação colo-
nial era uma resistência dispersa.
As revoltas contra o colonizador
tinham ainda no princÍpio deste
século uma dimensão tribal. Várias
rebeliões assinalararn rnomentos
historicos na ' luta contra a domr-
nação estrangeira" As mais irnpor-
tantes destas revoltas deram-se em
1904 quando Hendrlk Wltbooi, l Íder
militar da tribo l{ama lançou uma
ofensiva militar contra os coloni-
zadores alemães. A revolta rnilitar
da tríbo Nama prolongou-se du-
rante cínco meses. Uma onda de
rnassacres seguiu-se à derrota
desta revolta. Os colonizadores
massacraram mais de metade da
população que vÍvia nas zonas
controladas pela polícia,

As manifestaçÕes anticolonialis-
tas foram, todavia, crescendo e
assumindo dimensoes nacionais.

Sem Huioma, Prqrident* di 51#.ÀPO

Quando em 1959 a admtnlstração
sul-africana declsrou e ciciade de
Windl"loeiq como eonâ exclusiva-
rnente reservada para êuropeus e
Ee propôs eínpurrar os namíbios
para a$ zonas desertiças do Inte"
rior, ocoÍreram violentas rnanifes-
taçÕes populares. Estas acçÕes
tinham atê então urrï cai"ácter es-
poniâneo" Organìraçoes politicas
começaram a surojr.  Duas defas
adqr:riiram rapidanr'onte ü;ma gran-
de Íêpresentalividade: â OPO *-
Ovamboland People's Organizat-
ion, s a SWANU -* South West
Afr ican National Union. Em Abri i
de 1959 estas duas organizaçÕes
uniram-se ê Íormarann â SWAPO
_. Organização Popular do $u-
doeste AÍricano

A SWAPO tornou-$e â vanguar'
da de luta contra o domÍnro estran'
geiro e foi congregando. à sua
volta, outros grupos nacional istas.
Enn í964 um dos mais importantes
destes grupos * a CANU, Caprtvi
Atrican Naticnal Union * integrou-
-se na SVt'APC. {r,{isek lúuyongo.
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que era dirigente da CANU, toi
eieito em 1970 Vice-Presidente da
SWAPO. O Presidente da SWAFO
é Sam Nuioma.

No dia 26 cte Agosto de 1966,
esgotadas todas as tentativas de
uma solução pacÍfica devido à ati"
tude colonialista da ÁÍrica do Sul,
a SWAPO deu inlcio â luta armada
de libertação nacional.

No plano internacional, as ten'
tativas da Assembleia Geral das
Naçõe, Unidas para condenar a
atitude do reEime sul'aïricano e
impor sanções económÌcas que o
Íorçassem a abandonar a Nami'
bia, são boicotadas pelas Potên
cias ocidentais - Estados Unidos
da América, Grã-Bretanha, RePúbli"
ca Federal A!emã, França e Ça"
nadá. lsto aconteceu porque estas
potências têrn ínteresses econÔmi"
cos muito grandes na Narníbia e
não estão dlspostas a perdê.los.

E quais sâo esses lnteresses?
Como se pode v€Í Ílo quadro pubf i'
cado neste texto, a ilamÍbia é rica
em minerais e pedras preciosas.
$ão estas riquezas do povo narn!-
bio que as potências .ocidentaig
pretendern pllhar através da AÍrica
do Sul.  

' ,

Com a conqulsta da inclepen"
dência por parte ctas coloniag
portuguesas, "sobretudo Angola,
amplia-se a rêtaguarda segura ê
estratêgica para a luta armada d*
sencadeada pela SWAPO. Ê poÍ
esta raeão que as potônclas oci-
dentais realizarn iniciativas diplo'
mâticas para convencer o regimo
sul:africano a procurar uma solu' .
ção neocolonial, para não perrnr-
tir que ) processo da luta armada
avance, pois este avanço da luta e
o conseguente risco de estabels
clmento de um regirne revohrcio
nârio, põe enl peligo os-interesses
económicos lmperlalistas na uona"

Corn,o apoio da OUA, 6os [r{âo-
-Alinhados e das Nações Unidas,
corn Angola e Zârnbia como reta-
guardas imediatas, a guerra dç
llbertação do, povo namíbio, con'
OuÌida pela SWAPO, intensifica'sç
e ganha novas dimensÕes,

Face a egte imparável avanço,
em Dezembro de 1978 a Africa co
Sul tentou enganar o mundo rea'
lizanclo urna fai'sa eleitoral em qu6
só participararn fantoches, com o
obJectivo de lhes "dar a indepen-
dênciar. Esta manobra - a cha

ConÍerência, de Turnhalie -
no entanto, não resultou, pois foi
releitada por tocla a comunidadb
internaclonal. que reconhece a
SWAPO como único o legítimo
repr€sentante do povo namíbio.

Pôr outro laclo, numa tentativa
do dividir o paÍs, a ÁÍrica do Sul
procura bantustanizar a Namíbia
"- isto é, dividi-la eíh ionas tribais,
psra impedir a unidade de,todo o
povo, chegando ató ao ponto da
crian exércitos tribais para cornba'
ter a SWAPO.

A comunidade internactonal.
através das Nações Unidas, pro-
nunciou-se iá sobre esta questão.
A proposta da ONU visa, entre ou-
tros, os seguintes pontos:

1. Cessar Íogo, limltação e cona
trôlc clas Íorças em conflito;

2,'Evacuação das Íorças c€
ocupação sul-afrlcanas;

3.'Contrôle .$a fronteua nortc
da NamÍbia,'através,da criação de
uma zona desmllitanzada com-
preendendo uma faixa de 50 km de
largura em cada lado da Íronteira,
supervisada pelas forças das Na-
ções Unidas, que impeçam a mo-
vimentação das Íorçag ern conÍlito.
para uÍn ou outro lado da fronteira-
(YeI o mapa);

4. EleiçÕes livres superuisaclaa
pelas NaçÕes UnicÍas, êtTt,,Qt!ê pâr*
ticiparia a SWAPO em competiÇão
corï!'os particlos' fantoches;

5. tndepenctência cla. Namibia. .
ti. .GgnversaçÕes sobre a guee

tâo de Walvis Bay.entre'o Governo
da NamÍbia inclependente e o Go-
verno sul-africano..

Qual tem sido'a resPosta Bul'
'aÍricana a estâ proposta?

Como Yimos, o' reginne .racistg
tem feito contrs-propostas inacei'
táveis. O regirne sul-afrieano, ttti'
llzando armamento sofisticado de
ì  . .  .  D

srTUAçÃ0 GEoGRÁFICA

A ltalnÍbla Ílca rlürade ne parlo gul de code ecldental d. AtÍf€, Frrton

telra e ilorlf eom I Repúbllcc Populu Õ AntoL ì nums paÍtuaÍtr albmle'

com I Rcpúbltca da Zâmbh. A Sul Íar Íronteln Gorn r Hcpúlllca da lfilc. dtr

8ul o c Lcçto eom . RopúDllcr do BoEuanr.
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ALGUNS DADOS SOBRE A NAMIBIA

Arcr: 0za?fl?frl'

Populeção: 1 925 OOO hrËtlrfitor (Í97ft
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Íabrico imperiallsta, continue a
agredir pafses vizinhos.

A ÁÍrica do Sul continul tarn-

encontrar a gua ,eolução na mesa
das conversaçÕes, de acordo com
os pfanos dao Nações Unidas

epoiados pêla comunidade intêr:
nacional e pelos Estados cla Linha
da Frente. Contudo, se a ÁÍrica do
Sul continuar a desaÍiar a opinião
internacional e a ignoraÍ os êsfoÍ.
ços que estão a ser realizados com
o objectivo de acabar com a
guêrra e devolver a liberdade e
pau ao Povo namíbio, entendemos
que nâo há nem pode haver outra
saÍda se não a luta armada até à
vitória final.

A luta do povo namÍbio não é eô
contra o regime suf-aÍricano que
ocupa ilegalmente o seu território"
Ela é também contra o imperialis-
mo que arma e sustenta o regime
de Pretórìa. Por isso, é também
nossa luta, é a luta de todos os
povos amantes da paz.

Esta é a nossa posição, é a posi-
ção'que todo o milÍtante da FRE-
LIMO, todo o cidadão moçambi-
cano, deve assumir e diÍundir"

garentie rlgü?r porr â

bém a promovor os fantoches,'ten.
tando apresentá:los como interls'
cutores válidos para dlscutir a in'
dependência' da NamÍbia. Ess€€
lantoches, caso Íossem aceites
pela comunidaoe internacionat,
constituiriam uma alternative em
relação às conqulstas da luta ar-
mada dlrigicla pela SWAPO
unica força capaz de conduzir a
NamÍbia para o estabelecimento
dum governo assente nos interes-
ses do povo daqueie país.

Tal como acontecêu com o pro
cesso da independênoia do Zlrn-
babwe, o irnperialismo, através do
regirne sul-aÍricano, pretenoe por
um lado ganhar tempo, e por outro
retirar a iniclativa à SWAPO.

Estas manobras não vão reeul-
ta:'. A comunidade !ntsrnacional
já sa pronunoiou acerca da ques-
tão namÍbia; a SWAPO é o unico
e legÍtirno repressntante do pove
nam íb io.

A posição da República Popular
Ce lloçambique é clara. lo,los apoia-
mos a SIVAPO'e deíenderncs tai:n-
bém que o problema narníbio cJeve

Guerrilhoirog dr SWAK) no intcrior dr Namíbie: sA únice
Indepondôncir total do Paían
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RECENSEÂ}'TE]\TTO GERAI-

DA POPLJLACÀO

ïem inÍclo no próximo dia I de Àgoslo, o Ìecenseamenfo
6sal da Populaçã0, o pimeíro a realilar nô nom PáÍria
liwe e independente.

0 gov€Íno colonial tarnbóm rerlirou recenseamenlol n0
noso Pa{s. 0ua{ €ra 0 seu objecÍivo e r quem servirm esser
recensermenfos? - 1

0 governo colonial íalia o recenieam€nlo dr população
para melhor nos erplorar. 0 objecfiuo do colonialismo eÍô
nba quanÍas poiroar deyirm pagaÍ impoí0, qurntos homens
se podÍanr recrular Frr 0 ribalo, qual a mãod*obrO dispo-
nível pera as mínas da ÁírÍca do Suf, prr as gandes pllnta-

çoes de sisaf, de alEodã0"
Eslel rec*nseanïênlos serviam, poit, a bwguesia colonial?

s eram um meio de qla melhor organirar a explonçõo do
nosso Povo.

Cual ó, enfã0, o ob;ectivo do recenpamenlo gue es?rmos
a realitarl ,

0 objecÌi'lo do nosso rec€nsearnento é Íunecer dados que
perrnitam o desefivolvimenÍo planiíicado da n0s$ã'cconomía"
0r sejll, vai deierniíner quantos s0m0s, quanïas oessoas tra"
balhani numa dada profissão. giranlos operários, campone$s.
ssiCados. guanlas estudantes, dc. Com esta informação vamos
poder coleutar e quonfidade de fodulos que devemos prtr
dulir, üs eseof*s, hosBïiais r habitações qü0 precisamos dc
coníruir, quanic ieciCo e laoatos lemos gue trodurir. 0u
seje, o Íecenseailrento que eslamos a prepôreÍ sçrvc os inia
resses do nüsso Púvo, pois permilrnos rnelhor orgrnilr a
noÍse aconania, nrefhor or0anllar a nasfi wida.

As Células do Prtído e os Grupos Dinanriradores !ërn, poís.
um imporfanle papel a desempenhar na mobilÍnção e orga
niração do nosso Povo. As populaçõa devem ser erclarecïda::

B0r foma e compreenderem / claramente os objecïtvos ric
recgnseamento, 0 qüe pamitiró darem respostas exaclas e
denunciar gualgucr acção do lnimip.

Ás estru{uras do Partido, bern como as 0rgenilaçüçt gr

[,la$sas, deuem tambèm desenvolver urn kahlho parã leyar
üÍ pe$oaÍ a conhc,cerem-se maís profundamenle enke gi. $sím.
quando iniciarmos 0 recenseamenfo, cada elemenfo do agre"
grdo familiar deye sahr 0 qrre falem e onde kabaiham rs
resírnles membos. Destr lorma. quôndo o agenle de recensea-
menfo ïor a urna residôncia p0Íô preÊncher c boleiim, gualguer
potsoa que viva naquela casa poderá responder Ès pergunfas
íeiïas, fornecer as inforataçfus necessárias.

Ao memo teflFo. as [éfulas do PartÍdo e Grupos Dína'
mindores devem eleyar 0 reu nivel de mobililação e engijs
dramento da população. 0 gue queÍ isto díreÍï fsfo síqnifíca
que a divisão dos cfrculos em cálulas, dos baïrrss êfiì guâr
leirões, tem que enguadrar toria a popuiaçg,t. Cada cidadâs
deve conhecer o seu círcufo, a eéluïa que 0 enquadra, 0 $€!r
baÍrro, 0 seu guarieirfu, &ve conhecer ç respunsÉvel dt
cófuta. e da seu gurrleírío, Â fiossa coírscïa organireção {
uma condição indisnens$ve! nãra * $ucesso do racenseaÍnerÍn
qüe ern heve se vai inichr.

teçrmos, poïs, do recenseamento da poBulaç$s em ïç${},
uma grande e víÍaÍesa oíensiva de cfase prÍa ô consolideção
do Poder Poputar ilB no,l$r Páhie.
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espaço de corresPondência

CAMARADA MEMBRO DO PARTIDO"

Âo criarmos este Bolellm Íornecemoste mais urn, Instrumento que
tc vai apolar ne reallzação das tareÍas do Partldo, ao nlvel da lua
fábrlca ou amprêsa, aldela comunal, balrro, escola. quartel, em qualquer
locaf onde te encontres.

Na reallzação das tuas lareÍas, no estudo das orlentações do nosso
Partldo, nas dlscuceôes que tene com o8 teus camaradas sobre a Íorma
de implemenlaree estae orlentações, suÍgem-tê dúvldas que tens neoee
sldade de egclarecêr, Por lsgo crlámos esta secção no nooso Boletlm"
Alravés dela contrlbuiremos para que se ultrapassem problemas gue
surfam no cumprlmento das tuas tarefas na Célula onde militae,

Deves, pols, c8cÍeyer-nos quando estlveres pêrante qualquer dúvlda
ou problcma que não salbes como resolver. ?{a carta quê escreyêres

deves expor as quêstôes de Íorma obiectiva, concrêla, breve, DeYes
eScrever para:

SEDE HACIO}IAL DO PARTIDO FREUMO,
DEPARTAMEì{TO DO TRABALFIO IDEOLÓGICO
BOLETIilI DA CÉLUI.A
ESPAçO DE CORRESPOT{DÊNC|A
Rua Pereira do Lalo * MAPUTO

Recebemos umc cartcr do ccrrncrrado Sanruel Mcrsscngo,
membro do Pcrrtido residente rÌo províncicr do Mcrputo, Ílcr
gtrcÍl ele noe pede parc lhe esclarecermos o signiÍicado dcrs
erçressõer fonÇÃ DE TRÃBÃLHO e CÃSÃMENTO PnE-
MÃTURO.

Vcmros comêçctr por
MassançIo, em relcrçõo ao
DE TNÃBÃLHO.

FORçA DE TRABALHO

Na produção de todos os bens
de uti l idade pere a sociedade.
estâ sempre presente o ïrabalho
do homem.

Não basta que exista a Ìerra, âs
tgrrarnentas, âs máquinas e as
matérias-primas. Se nâr> houver
trabalho hut^nano nada se prodrrz

A força ut i l izaoa peÍo trabalha-
dor na produção é â chama<la
"força oe trabalho-.

Ësta *forÇa de trabaiho, '  pode
âparecer de ï'crrma$ clifglçn1eg'

responder à dúvida de Scnnuel
signiÍiccrdo dcr expressõo FOnçrq

- Depois de um dia de trabalho
lrm ajudante de pedreiro sente-se
cansado;

-* Depois de um dia de trabalha
um arquitecto ou um engenherro
tambem se sente cansado.

A energia gasta pelo ajuciante
de pedreiro é prtncipal*snls rrrïã
energrâ fÍsrca. e a snçrgia gasta
nelo técnico é princÌpafmente uma
enerqta n-e i r t i i l .  in te lectuat .

ls to não quer  d izer  que 0 a j r i -
i jante trabalha sern perìsar, seÌrì
:atrer ü üue Í i*2. ïambem rìâc- ' '  Ës

pretende que o técnico só pense
B não escreva ou desenhe, por
exemplo. Não. pretende-se dizer,
que há trabalhos que exigern mais
energia inteÍectual enquanto ou-
tros requerem rnais força ÍÍsica,
Mas o importante é que, ern âffÌ*
bos os casos, o trabalhador'gasta
a sua forÇa.de t rabalho"

Nos países capitalistas essa Íor-
Ça vai produzir lucros parâ os
capital istas" Os operários são ml-
seravelmente ppgcs e a sua Íorça
de trabalho é explorada para enri-
quecer os capitalistas.

Nos países socialistas 0s traba-
lhaCores iá não trabaiham para
enriquecer urna ninoria pÕrque os
meios de produção 1á pertencern
a toda a sociedade" isto É" a todos
os trabaihadores. O resultado da
produção. da força de tranalho vai
para qEstado que c gasta enn bn-
neÍÍcios'sociais corno escof as, ho:;-
pitais, etc,

l l  pat issç çue *g di; : :  r lus hoìe,
D
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A lorge dc trabelho Õ

em Moçambique o trabalho liberia
o povo,

CASAMEilTO PREMATURO

Passarnos agora a responder à
outra dúvida do camarada Samuel
Massango. em relação ao signifi-
cado da expressão *Gasamento
Prematuro".

Casamento é a Íorma pela qual
duas pessoas de $exo diferente
passam a viver em conjunto como
Íorma de realizarem o seu amor"

Normalrnente, desta vida em
conjunto, tresulta igualmente o nas-
cimento de Í i lhos.

Esta deÍinição do gue dive ser
o casamento mostra-nos que este
der,'e ser realízado pela livre von-
tade das duas pessoas gue se vão
casar, e apenas porque gostam
uma da outra. Não se podem acei-
tar casamentos que seiam realiza-
dos apenas porque os pais dos
noivos decidiram isso sem lhes pe-
dir a opinião. Nem são correctos
o$ casamentos feltos apenas por
interesses económicos e nâo por
amor.

eqncÍr qut todo o rrebalhador ufilira no pro.cGfoo diádo dc fodução

Vejamos agora o qu6 quer dizer permite ter Íilhos. Ë preciso tam-
"(prematuron. Esta palavra é com- bóm que eles cheguem à idade,de
posta por dpren, euê,signif ica an- compreenderem bem aquilo ql le
tes de, è por (maturo" que é outra estão a Íazer quando constituem
forma de dizer maduro. Portanto ume Íamília. É preciso que a livre
.íprematuro' ó tudo aquilo que vontade'dos noivos seja baseada
ainda não está maduro, que ainda numa correcta consciência da-
nâo chegou ao seu tempo. qui lo que signiÍ ica casar.

Se urna criança nasce só com Sabemos da experiênciâ de
sete ou oito meses de gravidez, nossa vida diária, da nossa vlda
diz-se que é prematura- Se uma social, que os jovens até aos 18
fruta ê colhida quando ainda está anos (e muitos até uma idade
verde, diz-se que a colheita é pre mais avançada) não são capazes
matura. de resolver sozinhos os seus pro-

.,funtando agora as duas pala- blemas, quanto rnais os problemas
vras veremos que (casamento pre- de uma famÍlia. É que eles não
maturo" e aquefe que se realize estão ainda maduros, não alcança-
antes de chegar a altura em que ram alnda o nível de responsabili-
se deve realizar. dade exigïdo pelo basamento. E,

Todos sabemos que para um por outro lado, não têm ainda cs
casamento poder resultar bem meios materiais e financeíros ne-
numa Íarnília Íeliz, é necessário cessár'ios. não têm a sua vida orga-
que os dois noivos iá tenham o nizada. ?
desenvolvimento ÍísÌco e mental Ë certo quê. o casamento de
qr-re lhes permita encârar as gran- jovens muito novos faz parte das
des responsabilidades de urnã tradições em muitas zonas do
coisa tão impor?ante como o casa- nosso país, rnas essa, como muitas
mento. outras tradições deve ser comba-

Não ehega que os iovens lâ te' t!da, porque conduz à inÍelicidado
nham atingido a idade em que o nas Íamílias quo são constituÍdas
seu desenvolvimento físico iâ lhes desta Íorma.
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